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SABADO

Judocas de Artur Nogueira conquistam 
medalha e se destacam na Copa São 

Paulo

A equipe de judô de 
Artur Nogueira con-
quistou resultados ex-
pressivos na Copa São 
Paulo, considerada a 
maior competição da 
modalidade na Améri-
ca Latina. O município 

garantiu medalha de 
bronze com a atleta 
Maria Gabriela, duran-
te o torneio realizado 
entre os dias 13 e 15 de 
março, no Ginásio do 
Ibirapuera, na capital 
paulista. Desenvolvi-

do pela Prefeitura, por 
meio da Secretaria de 
Esporte e Lazer, o Pro-
jeto Judô Esporte Social 
levou 15 atletas para a 
competição, nas cate-
gorias Sub13, Sub15, 
Sub18 e Sub21.   Página 9.  Página 5.

  Página 3.

Prefeitura conquista cadeira de rodas 
para alunos com necessidades 

especiais

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira, por meio 
da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, 
Turismo e Juventude, e 
em parceria com lojistas 
da cidade, anuncia a pro-
rrogação do Megafeirão 

de Automóveis até o dia 
22 de março. A decisão 
foi tomada em função das 
chuvas constantes regis-
tradas nos últimos dias, 
permitindo que os con-
sumidores tenham mais 
tempo para aproveitar os 

descontos e promoções. 
Realizado em frente à 
Câmara Municipal, o 
evento segue acontecen-
do diariamente, das 8h 
às 18h, reunindo diversas 
lojas do município em um 
único espaço.

IPTU 2026: vencimento é prorrogado para 13 de abril 
devido ao feriado municipal

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira infor-
ma que o vencimento 
da primeira parcela 
e da cota única do 
IPTU 2026 foi pro-
rrogado para o dia 
13 de abril (segun-

da-feira). A mudança 
ocorre em razão do 
f e r i a d o  m u n i c i p a l 
de 10 de abril, data 
em que se comemo-
ra o aniversário da 
cidade. Com a pror-
rogação, os contribu-

intes poderão efetuar 
o pagamento até a 
nova data sem a in-
cidência de juros ou 
multas. 

O desconto de 10% 
para pagamento em 

cota única também 
permanece válido até 
o dia 13 de abril. A 
Prefeitura reforça que 
a alteração é válida 
exclusivamente para 
a primeira parcela 
e para a cota única. 

As demais parcelas 
seguem com venci-
mento normal, sem-
pre no dia 10 de cada 
mês, até dezembro. 
A Prefeitura também 
mantém atendimento 
presencial para auxil-

iar os contribuintes. 
O serviço ocorre de 
segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h, no pá-
tio da Prefeitura, com 
atendimento por or-
dem de chegada e dis-
tribuição de senhas.
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ARTIGOs

Ficar dias sem água não é normal e pode 
gerar indenização

Direitos do autista no plano de saúde: a obrigatoriedade de 
cobertura dos tratamentos

Desapegar para avançar

Ricardo Menegat-
to*

N o s  ú l t i m o s 
meses, um problema 
tem deixado de ser 
pontual para se tor-
na r  recor rente  em 
diversas regiões do 
país e da Grande São 
Paulo: torneiras secas 
por  d ias  seg uidos. 
Famílias inteiras têm 
sido obrigadas a im-
provisar, comprando 
galões, pedindo ajuda 
a v izinhos ou sim-
plesmente deixando 
de realizar atividades 
básicas como tomar 
banho, cozinhar ou 
limpar a casa.

Essa realidade, no 
entanto, não pode ser 
naturalizada. Ficar 
dias sem água não é 
normal.

A ausência prolon-
gada de abastecimen-
to não configura mero 
transtorno cotidia-
no. Trata-se de falha 
grave na prestação de 
um serv iço público 
essencia l,  com im-
pacto direto na saúde, 

na higiene e, sobretu-
d o ,  n a  d i g n i d a d e 
da pessoa humana. 
Água não é um luxo 
. É condição mínima 
para uma vida digna.

Sob  o  ponto  de 
vista jurídico, o for-
necimento de água 
potável está sujeito a 
regras claras. O or-
denamento brasile-
iro impõe às conces-
sionárias o dever de 
prestar serviços de 
forma contínua, efi-
ciente e  adequada. 
A interrupção reit-
erada ou prolongada, 
especia lmente sem 
solução rápida ou jus-
tif icativa plausível, 
caracteriza defeito na 
prestação do serviço.

Nesse  contex to, 
o Código de Defesa 
do Consumidor é ex-
presso ao estabelecer 
que os serviços pú-
blicos essenciais de-
vem ser  prestados 
de forma contínua, 
eficiente e segura. A 
descontinuidade in-
justificada, sobretudo 
quando reiterada ou 

prolongada, configu-
ra falha na prestação 
do serviço e enseja o 
dever de reparação. 
Tr a t a - s e  d e  u m a 
obrigação legal que 
não admite relativ-
izações quando estão 
em jogo condições 
mínimas de d igni-
dade.

Além disso, a re-
sp on sabi l id ade  d a 
concessionária é ob-
jetiva. Isso significa 
que, uma vez com-
provados a falha no 
serviço e o dano sof-
r ido pelo consumi-
dor, surge o dever de 
indenizar, indepen-
dentemente da com-
provação de culpa. 
Esse entendimento 
não apenas decorre 
do  própr io  reg ime 
consumerista, como 
também encontra re-
spaldo direto na Con-
stituição Federal, que 
estabelece a respons-
abilidade das pessoas 
jurídicas prestadoras 
de  ser v iço públ ico 
pelos danos que seus 
agentes causarem a 

terceiros.
Em termos jurídi-

c o s ,  a p l i c a - s e  a 
chamada teor ia do 
risco administrativo, 
amplamente reconhe-
cida pela doutrina e 
pela jurisprudência, 
segundo a qual quem 
presta serviço públi-
co deve suportar os 
riscos inerentes à sua 
atividade, responden-
do pelos  prejuízos 
causados aos usuári-
os.

A jurisprudência 
tem evoluído de for-
ma consistente nesse 
sentido. Os tribunais, 
inclusive o Tribunal 
de  Ju s t iç a  de  São 
Pau lo,  vêm recon-
hecendo que a falta de 
água por vários dias 
ultrapassa o chama-
do “mero aborreci-
mento”. Trata-se de 
v iolação grave, que 
enseja indenização 
por dano moral, mui-
tas vezes considerada 
presumida, diante da 
própria natureza do 
prejuízo.

Não se pode ig-

n o r a r ,  a i n d a ,  o s 
efeitos práticos des-
sa situação. Quantas 
horas são desperdiça-
das tentando resolver 
o problema? Quantos 
c omprom i s sos  são 
alterados? Quantos 
g a s t o s  e x t r a s  s ã o 
assumidos para su-
pr ir  a  ausência  de 
um ser v iço básico? 
Esse tempo perdido 
e esse desgaste vêm 
sendo reconhecidos 
pela doutrina como 
“desvio produtivo do 
consumidor”,  tam-
bém passível de rep-
aração.

M a i s  p r e o c u -
pante é quando esses 
episódios deixam de 
ser isolados e passam 
a se repetir em deter-
minadas regiões. O 
aumento expressivo 
de reclamações pode 
indicar falhas estru-
turais na prestação 
do serviço, afastando 
justif icativas base-
adas em eventos ex-
cepcionais ou impre-
visíveis.

D i a n t e  d e s s e 

cenário, é fundamen-
tal o fortalecimento 
da f isca l ização e a 
atuação efetiva dos 
órgãos reguladores. 
Mas há também um 
papel  essencia l  do 
cidadão: não aceitar 
a precarização do que 
é básico.

Buscar seus dire-
itos não é exagero. É 
exercício legítimo de 
c idada nia.  Qua nto 
mais consumidores se 
posicionam, maior é 
a pressão por melho-
rias e maior a chance 
de se evitar que situ-
ações como essa se 
repitam.

A população não 
pode se acostumar 
com a fa lta  do es-
sencial. Água é um 
direito.  E ,  quando 
esse direito é violado, 
a Justiça existe para 
ser acionada.

*R i c a r d o  Me n -
egat to  é  advogado 
especializado em di-
reito do consumidor 
e sócio do escritório 
Menegatto Advogados

José dos Santos Santana 
Jr.*

Nos últimos anos, o de-
bate jurídico sobre os direitos 
das pessoas com transtornos 
do desenvolvimento ganhou 
relevância no Brasil, espe-
cialmente no que diz respeito 
à cobertura de tratamentos 
pelos planos de saúde. Entre 
essas condições está o Tran-
storno do Espectro Autista, 
além de diagnósticos histori-
camente classificados na CID 
F84, como a Síndrome de As-
perger e a Síndrome de Rett, 
caracterizados por alterações 
no desenvolvimento da comu-
nicação, da interação social e 
do comportamento.

Para muitas famílias, o 
acesso ao tratamento adequa-
do sempre representou um 
desafio. Negativas adminis-
trativas, limitação do núme-
ro de sessões terapêuticas e 
a ausência de profissionais 
especializados na rede cre-
denciada foram, por anos, 
obstáculos frequentes. Nos 
últimos tempos, porém, mu-
danças regulatórias e decisões 
judiciais vêm transformando 

esse cenário, consolidando 
o entendimento de que o di-
reito à saúde deve prevalecer 
sobre interesses meramente 
econômicos das operadoras.

Um marco importante 
nessa evolução foi a edição 
da Resolução Normativa nº 
539/2022 da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar 
(ANS). A norma estabeleceu 
que os planos de saúde são 
obrigados a cobrir os mét-
odos e técnicas indicados 
pelo médico assistente para o 
tratamento de pacientes com 
transtornos do desenvolvi-
mento. Em outras palavras, 
cabe ao profissional de saúde, 
e não à operadora, definir qual 
abordagem terapêutica é mais 
adequada ao paciente.

Na prática, isso significa 
que terapias amplamente 
utilizadas no tratamento do 
autismo, como a Análise do 
Comportamento Aplicada 
(ABA), o Modelo Denver, 
a Integração Sensorial ou 
sistemas de comunicação 
alternativa, devem ser custea-
das quando houver indicação 
clínica.

Outro avanço relevante 

foi a eliminação das antigas 
limitações de sessões para 
terapias multidisciplinares. 
Antes das mudanças reg-
ulatórias, era comum que 
operadoras estabelecessem 
tetos rígidos para atendimen-
tos com psicólogos, fonoau-
diólogos ou terapeutas ocu-
pacionais, o que muitas vezes 
comprometia o progresso ter-
apêutico. Atualmente, quando 
há indicação médica, a cober-
tura passou a ser considerada 
ilimitada, permitindo um 
acompanhamento contínuo e 
adequado às necessidades do 
paciente.

O Poder Judiciário tam-
bém desempenhou papel 
decisivo nesse processo. O Su-
perior Tribunal de Justiça tem 
consolidado entendimento de 
que a limitação do número de 
sessões de terapias essenciais 
para pessoas com autismo 
pode ser considerada abusiva. 
Esse posicionamento reforça 
que o objetivo central do con-
trato de plano de saúde é asse-
gurar assistência adequada ao 
beneficiário, e não restringir 
tratamentos indispensáveis ao 

seu desenvolvimento.
No plano constitucional, 

o Supremo Tribunal Feder-
al também contribuiu para 
fortalecer essa proteção ao 
reconhecer que o Rol de Pro-
cedimentos da ANS não deve 
ser interpretado como uma 
lista absolutamente restritiva. 
Em determinadas circunstân-
cias, tratamentos não expres-
samente previstos podem ser 
cobertos, desde que exista 
comprovação científica de 
eficácia, inexistência de alter-
nativa terapêutica equivalente 
e respeito às regulamentações 
sanitárias aplicáveis.

Apesar desses avanços, 
ainda é relativamente comum 
que famílias enfrentem neg-
ativas de cobertura. Muitas 
vezes, essas recusas se ba-
seiam em cláusulas contratu-
ais restritivas, na ausência do 
procedimento no rol da ANS 
ou no alto custo das terapias. 
A jurisprudência brasileira, 
entretanto, tem reconhecido 
que negativas injustificadas 
podem configurar prática 
abusiva, especialmente quan-
do impedem o acesso a trata-
mentos essenciais.

Outro ponto recorrente 
diz respeito ao reembolso de 
despesas realizadas fora da 
rede credenciada. Em mui-
tos casos, as operadoras não 
dispõem de profissionais ha-
bilitados para aplicar determi-
nados métodos terapêuticos. 
Quando se comprova que o 
plano de saúde não oferece o 
tratamento adequado em sua 
rede, a Justiça tem admiti-
do o reembolso integral das 
despesas, entendendo que 
a ausência de profissionais 
qualificados pode caracterizar 
falha na prestação do serviço.

Diante de uma negativa, 
algumas medidas são funda-
mentais. O primeiro passo é 
obter um laudo médico detal-
hado, com diagnóstico, indi-
cação das terapias necessárias, 
frequência recomendada e 
justificativa clínica. Caso a 
operadora recuse a cobertu-
ra, é importante exigir que 
a negativa seja formalizada 
por escrito. Esse documento 
pode servir como prova em 
reclamações administrativas 
ou ações judiciais.

Também é possível reg-
istrar reclamação na ANS. 

Quando o impasse persiste, 
muitas famílias recorrem ao 
Judiciário, onde frequente-
mente são concedidas de-
cisões liminares para garantir 
o início imediato do trata-
mento enquanto o processo é 
analisado.

A evolução das normas e 
da jurisprudência demonstra 
que o ordenamento jurídico 
brasileiro tem caminhado 
para ampliar a proteção das 
pessoas com autismo. O en-
tendimento predominante 
hoje é que o tratamento deve 
ser integral, adequado e con-
tínuo, respeitando as neces-
sidades individuais de cada 
paciente. Mais do que uma 
obrigação contratual, garantir 
o acesso ao tratamento repre-
senta um compromisso com a 
dignidade da pessoa humana, 
com a inclusão social e com o 
pleno desenvolvimento das 
pessoas com autismo.

*José dos Santos Santana 
Jr. é advogado especialista 
em Direito Empresarial e da 
Saúde e sócio do escritório 
Mariano Santana Sociedade 
de Advogados

Por Daniel C. Luz

Vivemos em uma cultura 
que valoriza o acúmulo, não 
apenas de objetos, mas tam-
bém de conquistas, certezas 
e tentativas de controlar o 
futuro. A ideia de “segurar 
firme” aquilo que conquista-
mos costuma ser vista como 
sinal de força, persistência e 
segurança. No entanto, mui-
tas vezes é justamente esse 
impulso de manter tudo sob 
controle que acaba nos apri-
sionando.

Imagine a cena: você está 
diante de uma oportunidade 
incrível, poderia transformar 
sua carreira ou sua vida pes-
soal. Mas, para agarrá-la, seria 
necessário soltar o que está se-
gurando agora. O problema é 
que nossas mãos já estão ocu-
padas demais com certezas 
antigas e hábitos confortáveis. 
O resultado, muitas vezes, é a 

estagnação.

Nem sempre aquilo que 
nos prende vem de fora. Em 
muitos casos, trata-se de algo 
que escolhemos continuar 
carregando. Pode ser um 
cargo que já não faz sentido, 
uma relação que se mantém 
mais por hábito do que por 
afeto ou até uma ideia rígida 
sobre quem deveríamos ser. O 
curioso é que, mesmo quando 
percebemos que algo deixou 
de nos fazer bem, abandonar 
esse lugar ainda parece mais 
difícil do que permanecer 
nele.

Parte disso vem de um 
medo silencioso: o de que, 
ao soltar, percamos também 
uma parte da nossa identi-
dade ou da segurança con-
struída ao longo do tempo. 
Ainda assim, a experiência 
mostra que o apego excessivo 
muitas vezes funciona como 

um freio invisível. Quanto 
mais tentamos preservar exat-
amente o que já temos, menos 
espaço deixamos para o novo.

E a vida, que é movimen-
to, costuma pedir justamente 
o contrário: flexibilidade, 
adaptação e, em certos mo-
mentos, coragem para deixar 
para trás aquilo que já cum-
priu seu papel.

Por isso, abrir mão nem 
sempre significa perder. 
Apesar de sermos ensinados a 
associar renúncia ao fracasso, 
ela também pode representar 
renovação. Ao liberar espaço 
para o novo, abrimos caminho 
para experiências, escolhas e 
versões de nós mesmos que 
talvez não fossem possíveis 
antes.

Esse processo não é sim-
ples. O que mantemos costu-
ma trazer uma sensação de 
segurança, ainda que lim-

itada. Permanecer em um 
lugar conhecido parece mais 
confortável do que enfrentar a 
incerteza de um novo começo. 
Por isso, o verdadeiro desafio 
não está apenas em mudar, 
mas em reconhecer quando 
aquilo que seguramos passou 
a ser mais um peso do que 
um apoio.

Em diferentes momentos 
da vida, avançar exige exata-
mente esse gesto de abertura. 
Crescer implica deixar versões 
antigas de nós mesmos para 
trás. Assumir novos caminhos 
pede a revisão de certezas. 
Até mesmo relações mais 
profundas exigem, em alguma 
medida, que abramos mão de 
partes do ego para construir 
algo em comum.

Talvez a sabedoria esteja 
justamente em aprender a 
caminhar com as mãos ab-
ertas. Não apenas para rece-
ber, mas também para soltar 

quando necessário. Em vez de 
enxergar a renúncia como per-
da, é possível entendê-la como 
passagem, um movimento 
natural de quem está disposto 
a seguir adiante.

Em um mundo que fre-
quentemente nos incentiva a 
acumular tudo o que for pos-
sível, lembrar da importân-
cia de esvaziar pode parecer 
contraintuitivo. Ainda assim, 
muitas vezes é somente quan-

do liberamos o que já não 
faz sentido que percebemos 
quanto espaço existe para 
crescer. Afinal, algumas por-
tas da vida só se abrem quan-
do temos coragem de deixar 
algo para trás.

 
Daniel C. Luz é engen-

heiro, palestrante, consultor 
e autor de “Insight – Uma 
jornada de volta para si e 
rumo à ação”



Sabado, 21 de Março de 2026 - 3www.jornalmais.net Jornal mais

FINANÇAS: Alteração considera o aniversário de Artur Nogueira em 10 de abril e garante pagamento sem juros; demais parcelas 
seguem com vencimento todo dia 10 até dezembro

IPTU 2026: vencimento é prorrogado 
para 13 de abril devido ao feriado 

municipal

Dia Mundial da Água: crise hídrica global reforça importância 
da restauração de nascentes e florestas

Dia Mundial da Água: crise hídrica global reforça importância 
da restauração de nascentes e florestas

A Prefeitura de Artur 
Nogueira informa que o 
vencimento da primeira 
parcela e da cota única do 
IPTU 2026 foi prorroga-
do para o dia 13 de abril 
(segunda-feira). A mu-
dança ocorre em razão 
do feriado municipal de 
10 de abril, data em que se 
comemora o aniversário 
da cidade.

Com a prorrogação, 
os contribuintes poderão 
efetuar o pagamento até a 
nova data sem a incidên-
cia de juros ou multas. 
O desconto de 10% para 
pagamento em cota úni-
ca também permanece 
válido até o dia 13 de abril.

A Prefeitura reforça 
que a alteração é válida 
exclusivamente para a 
primeira parcela e para 
a cota única. As demais 
parcelas seguem com 
vencimento normal, sem-
pre no dia 10 de cada mês, 
até dezembro.

Como emitir a versão 
digital do IPTU

A versão digital do 
IPTU 2026 está dis-
ponível no site oficial da 
Prefeitura. Para acessar, 
o contribuinte deve entrar 
em www.arturnogueira.
sp.gov.br

 e seguir o caminho: 
IPTU > 2ª via do IPTU 

> acessar 2ª via do IPTU.
E m  s e g u i d a ,  é 

necessário informar a 
inscrição cadastral do 
imóvel. Após o acesso, é 
possível escolher entre 
emitir a parcela desejada 
ou a cota única com des-
conto, além de baixar ou 
imprimir o boleto para 
pagamento.

Atendimento presen-
cial para orientação e 
emissão

A Prefeitura também 
mantém atendimento 
presencial para auxil-
iar os contribuintes. O 
serviço ocorre de segun-
da a sexta-feira, das 8h 

às 17h, no pátio da Pre-
feitura, com atendimento 
por ordem de chegada e 
distribuição de senhas.

No local, é possível 
emitir vias do IPTU, es-
clarecer dúvidas e solic-
itar revisão cadastral, 
quando necessário. A 
ação conta com o apoio de 
equipes da Prefeitura e da 
empresa responsável pelo 
levantamento técnico.

Os pagamentos po-
dem ser realizados em 
agências bancárias, ca-
sas lotéricas ou por meio 
do internet banking, en-
quanto os carnês físicos 
seguem sendo entregues 
pelos Correios.

Da Redação

O Dia Mundial da 
Água, celebrado em 
22 de março, chega 
em 2026 sob um aler-
ta sem precedentes. 
Segundo um relatório 
publicado em janei-
ro pelo Instituto de 
Água, Meio Ambiente 
e Saúde da Universi-
dade das Nações Uni-
das (UNU-INWEH), 
a humanidade entrou 
oficialmente na “era 
da falência global da 
água”. O termo “falên-
cia global” descreve o 
desequilíbrio entre o 
consumo desenfrea-
do e a incapacidade 
de regeneração dos 
sistemas naturais. De 
acordo com o estudo, 
muitas regiões estão 
vivendo além de suas 
capacidades hídricas 
e muitas outras já es-
tão falindo, e aponta 
a restauração de ecos-
sistemas no centro da 
estratégia de sobre-
vivência das cidades.

Crise chegou
A crise não se lim-

ita à falta de chuva, 
mas à degradação da 
“infraestrutura verde” 
que sustenta os rios. 
A Associação Ambien-
talista Copaíba, insti-
tuição que atua há 26 
anos na restauração da 
Mata Atlântica, alerta 
que a falta de gestão 
pública eficiente e as 
mudanças climáticas 
estão exaurindo as res-
ervas subterrâneas e 
secando fontes que 
antes eram consid-
eradas perenes. “Hoje 
estamos vendo pro-
prietários colocarem 
torneiras em suas fon-
tes para não perder 
água. Hoje, já vemos 
proprietários instalan-
do torneiras em suas 
próprias nascentes 
para tentar controlar 
o uso da água. Esta-
mos falando de na-
scentes que sempre 
foram abundantes e 
que agora estão secan-
do”, disse Ana Paula 

Balderi, coordenadora 
da equipe de restau-
ração da Copaíba.

Restauração é  a 
chave

Neste cenário,  a 
restauração ecológi-
ca passa a se tornar 
uma medida de se-
gurança hídrica. Se-
gundo Ana Paula, as 
florestas preservadas 
funcionam como es-
ponjas, facilitando a 
infiltração da água da 
chuva no solo, recar-
regando os aquíferos 
e garantindo que as 
nascentes continuem 
vertendo mesmo em 
períodos de estiagem.”

A Copaíba atua na 
restauração da Mata 
Atlântica, focada nas 
bacias dos Rios do 
Peixe e Camanducaia, 
em 19 cidades do leste 
de São Paulo e o sul de 
Minas Gerais, e apre-
senta números impor-
tantes como mais de 
4,5 milhões de mudas 
nativas produzidas, 
mais de 900 hectares 

de florestas em pro-
cesso de restauração, 
mais de 1,2 milhão 
de mudas de árvores 
plantadas, 63 km de 
margens de rios e cór-
regos recuperados e 
490 nascentes protegi-
das. “Esse trabalho que 
estamos realizando 
reconecta fragmentos 
florestais estratégicos 
para a proteção das 
bacias hidrográficas 
e é fundamental para 
a segurança hídrica. 
No entanto, diante do 
cenário atual, é ur-
gente ampliar a es-
cala e os resultados 
dessas ações”, afirma 
Ana Paula Balderi, que 
atualmente atua junto 
a mais de 350 propri-
etários rurais.

Um Chamado à Ação
A celebração deste 

ano é uma oportuni-
dade de ampliar a 
consciência coletiva 
da responsabilidade 
de todos neste pro-
cesso. Para evitar que 
a “falência global da 

água” se torne irre-
versível, a Copaíba 
afirma que é necessário 
que políticas públicas, 
proprietários rurais e 
a sociedade civil pri-
orizem a conservação 
das florestas e das ma-
tas ciliares. O cidadão 
tem que cobrar para 
que o poder público 
realize mais ações de 
restauração, aprove 
legislações que cuidem 
das áreas de recarga, 
das margens dos rios 
e das nascentes, mas 
também precisa olhar 
para suas ações e res-
peitar mais as áreas de 
proteção permanentes, 
os rios e o meio ambi-
ente.

“O momento exige 
ampliar a restauração 
ecológica em larga es-
cala, protegendo e re-
cuperando o que ainda 
resta dos nossos ativos 
naturais. Investir na 
restauração florestal é 
essencial para garantir 
que o direito humano à 
água continue assegu-

rado para as próximas 
gerações”, finalizou 
Ana Paula.

Copaíba
A Associação Am-

bientalista Copaíba é 
uma organização da 
sociedade civil, sem 
fins lucrativos, com 
sede no município 
de Socorro (SP), que 
atua desde 1999 com 
a missão de conser-
var e restaurar a Mata 
Atlântica nas bacias 
dos rios do Peixe e Ca-
manducaia. Presente 
em 19 municípios des-
sa região, a Copaíba 
desenvolve ações in-
tegradas nas áreas de 
restauração ecológi-
ca, produção de mu-
das nativas, educação 
ambiental e políticas 
públicas, promovendo 
a reconexão das pes-
soas com a natureza 
e contribuindo para a 
proteção dos recursos 
naturais, em especial 
da água e da biodiver-
sidade.

Da Redação

O Dia Mundial da 
Água, celebrado em 22 
de março, chega em 2026 
sob um alerta sem prec-
edentes. Segundo um 
relatório publicado em 
janeiro pelo Instituto de 
Água, Meio Ambiente 
e Saúde da Universi-
dade das Nações Unidas 
(UNU-INWEH), a hu-
manidade entrou oficial-
mente na “era da falência 
global da água”. O termo 
“falência global” descreve 
o desequilíbrio entre o 
consumo desenfreado 
e a incapacidade de re-
generação dos sistemas 
naturais. De acordo com 
o estudo, muitas regiões 
estão vivendo além de 
suas capacidades hídricas 
e muitas outras já estão 
falindo, e aponta a restau-
ração de ecossistemas no 
centro da estratégia de so-
brevivência das cidades.

Crise chegou
A crise não se limita à 

falta de chuva, mas à de-
gradação da “infraestru-
tura verde” que susten-
ta os rios. A Associação 
Ambientalista Copaíba, 
instituição que atua há 
26 anos na restauração da 
Mata Atlântica, alerta que 
a falta de gestão pública 
eficiente e as mudanças 
climáticas estão exau-
rindo as reservas subter-
râneas e secando fontes 
que antes eram consid-
eradas perenes. “Hoje 
estamos vendo propri-
etários colocarem tornei-
ras em suas fontes para 
não perder água. Hoje, 
já vemos proprietários 
instalando torneiras em 
suas próprias nascentes 
para tentar controlar o 
uso da água. Estamos 
falando de nascentes que 
sempre foram abundan-
tes e que agora estão se-
cando”, disse Ana Paula 

Balderi, coordenadora da 
equipe de restauração da 
Copaíba.

Restauração é a chave
Neste cenário, a restau-

ração ecológica passa a se 
tornar uma medida de se-
gurança hídrica. Segundo 
Ana Paula, as florestas 
preservadas funcionam 
como esponjas, facilitan-
do a infiltração da água 
da chuva no solo, recar-
regando os aquíferos e ga-
rantindo que as nascentes 
continuem vertendo mes-
mo em períodos de estia-
gem.”

A Copaíba atua na 
restauração da Mata At-
lântica, focada nas ba-
cias dos Rios do Peixe e 
Camanducaia, em 19 ci-
dades do leste de São Pau-
lo e o sul de Minas Gerais, 
e apresenta números 
importantes como mais 
de 4,5 milhões de mu-
das nativas produzidas, 
mais de 900 hectares 

de florestas em processo 
de restauração, mais de 
1,2 milhão de mudas de 
árvores plantadas, 63 
km de margens de rios 
e córregos recuperados e 
490 nascentes protegidas. 
“Esse trabalho que esta-
mos realizando reconecta 
fragmentos florestais es-
tratégicos para a proteção 
das bacias hidrográficas 
e é fundamental para a 
segurança hídrica. No en-
tanto, diante do cenário 
atual, é urgente ampliar 
a escala e os resultados 
dessas ações”, afirma 
Ana Paula Balderi, que 
atualmente atua junto a 
mais de 350 proprietários 
rurais.

Um Chamado à Ação
A celebração deste ano 

é uma oportunidade de 
ampliar a consciência co-
letiva da responsabilidade 
de todos neste processo. 
Para evitar que a “falência 
global da água” se torne 

irreversível, a Copaíba 
afirma que é necessário 
que políticas públicas, 
proprietários rurais e 
a sociedade civil prior-
izem a conservação das 
florestas e das matas cil-
iares. O cidadão tem que 
cobrar para que o poder 
público realize mais ações 
de restauração, aprove 
legislações que cuidem 
das áreas de recarga, das 
margens dos rios e das 
nascentes, mas também 
precisa olhar para suas 
ações e respeitar mais as 
áreas de proteção perma-
nentes, os rios e o meio 
ambiente.

“O momento exige 
ampliar a restauração 
ecológica em larga escala, 
protegendo e recuperan-
do o que ainda resta dos 
nossos ativos naturais. 
Investir na restauração 
florestal é essencial para 
garantir que o direito 
humano à água continue 

assegurado para as próx-
imas gerações”, finalizou 
Ana Paula.

Copaíba
A Associação Ambi-

entalista Copaíba é uma 
organização da sociedade 
civil, sem fins lucrativos, 
com sede no município 
de Socorro (SP), que atua 
desde 1999 com a missão 
de conservar e restaurar 
a Mata Atlântica nas ba-
cias dos rios do Peixe e 
Camanducaia. Presente 
em 19 municípios dessa 
região, a Copaíba desen-
volve ações integradas 
nas áreas de restauração 
ecológica, produção de 
mudas nativas, educação 
ambiental e políticas 
públicas, promovendo a 
reconexão das pessoas 
com a natureza e con-
tribuindo para a proteção 
dos recursos naturais, 
em especial da água e da 
biodiversidade.
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DENGUE: Durante a ação, os agentes enfrentaram um cenário que acende alerta: alto número de imóveis fechados e recusas de visto-
ria, o que limita o alcance das equipes  

Casas fechadas e recusas dificultam 
combate à dengue em mutirão da 

Prefeitura

Saúde de Jaguariúna realiza novo 
mutirão contra a dengue neste 

sábado

Prefeitura intervém em casa com 
toneladas de entulho e aplica multa 

em morador

Mutirão contra a dengue visita 661 
imóveis em Jaguariúna no sábado

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira, por meio 
da Secretaria de Saúde 
e da Vigilância em 
Saúde (VISA), real-
izou no dia 7 de março 
de 2026 um Mutirão 

de Combate à Dengue 
no município,  com 
atuação concentrada 
no bairro Parque das 
Flores.

Durante a ação, os 
agentes enfrentaram 

um cenário que acende 
alerta: alto número de 
imóveis fechados e 
recusas de vistoria, o 
que limita o alcance 
das equipes e compro-
mete a identificação 
de possíveis focos do 
mosquito.

No total, foram 463 
imóveis com acesso 
liberado. Por outro 
lado,  560 estavam 
fechados e 16 mora-
dores recusaram a vis-
toria. Isso significa 
que grande parte dos 
domicílios não pôde 
ser verificada pelas 
equipes da Vigilância 
em Saúde.

Além das dificul-

dades de acesso, o 
trabalho dos agentes 
também identificou 
s i t u a ç õ e s  p r e o c u -
pantes  dentro  dos 
imóveis vistoriados. 
Foram encontrados 
332 recipientes com 
potencial de acúmulo 
de água, sendo que 
148 continham água 
parada. Em 84 dess-
es recipientes, foram 
localizadas larvas do 
mosquito transmissor 
da doença.

Os dados reforçam 
a presença ativa de 
criadouros dentro das 
residências e eviden-
ciam a necessidade de 
atenção contínua por 

parte da população no 
enfrentamento à Den-
gue, transmitida pelo 
Aedes aegypti.

A Prefeitura desta-
ca que o trabalho de 
combate depende di-
retamente da colabo-
ração dos moradores, 
tanto na manutenção 
dos quintais quanto 
no acesso às residên-
cias. Imóveis fecha-
dos ou com recusa de 
vistoria dificultam a 
atuação preventiva 
e podem permitir a 
permanência de focos 
do mosquito sem con-
trole.

Durante as visitas, 
os agentes também 

orientaram os mora-
dores sobre medidas 
simples de prevenção, 
como evitar o acúmulo 
de água em recipi-
entes, manter caixas 
d’água vedadas, lim-
par calhas e permitir 
a entrada das equipes 
quando necessário.

A Administração 
Municipal reforça que 
o combate à dengue 
é contínuo e que a 
participação da popu-
lação é essencial para 
que as ações tenham 
efetividade, especial-
mente na eliminação 
de criadouros que se 
formam dentro das 
próprias residências.

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Saúde, promove 
neste sábado, dia 21 de 
março, mais uma etapa 
das ações estratégicas 
de enfrentamento à 
dengue no município. 
O mutirão será realiza-
do das 8h às 17h, com 
foco na região do bair-
ro Jardim Primavera.

A iniciativa mobiliza 
equipes de agentes de 
saúde que irão percor-
rer as vias do bairro 
realizando visitas casa 
a casa. Durante as in-
speções, serão verifi-
cados quintais, áreas 
externas, garagens e 
demais espaços que 
possam acumular água 
parada, condição ideal 
para a reprodução do 

mosquito Aedes ae-
gypti, responsável pela 
transmissão da den-
gue, zika, chikungunya 
e febre amarela.

Além da vistoria, os 
profissionais também 
atuarão na eliminação 
de possíveis criadou-
ros, recolhendo objetos 
e materiais que pos-
sam reter água. Outro 

ponto importante da 
ação é a orientação 
direta aos moradores, 
com reforço das prin-
cipais medidas pre-
ventivas, como manter 
caixas d’água vedadas, 
higienizar calhas reg-
ularmente, descartar 
corretamente recip-
ientes inutilizados e 
evitar qualquer tipo de 
acúmulo de água.

A  S e c r e t a r i a  d e 
Saúde destaca que o 
enfrentamento à den-
gue depende do es-
forço conjunto entre 
o poder público e a 
população. “A colabo-
ração dos moradores, 
ao permitir o acesso 
dos agentes e adotar 
práticas simples no 
cotidiano, é determi-
nante para reduzir os 

focos do mosquito e 
conter o avanço das ar-
boviroses na cidade”, 
ressalta a secretaria.

Segundo a pasta, 
ações como essa con-
tinuarão sendo real-
izadas em diferentes 
regiões, conforme o 
monitoramento epide-
miológico, ampliando 
a prevenção e prote-
gendo a população.

A  P r e f e i t u r a  d e 
Artur Nogueira real-
izou, na manhã desta 
quarta-feira (18), uma 
ação de intervenção 
em uma residência 
que apresentava sérios 
riscos à saúde pública. 
A operação foi con-
duzida pela Secretaria 
de Saúde, por meio da 
Vigilância em Saúde 
(VISA), em parceria 
com a Secretaria de 
Obras e Serviços e a 
Secretaria de Segu-
rança, Defesa Civil e 

Trânsito, com apoio da 
Guarda Municipal.

Durante  a  ação, 
foram ret i rados  5 
caminhões e uma car-
reta de trator de ma-
teriais acumulados 
de forma irregular no 
imóvel. No local, as 
equipes identificar-
am focos do mosquito 
transmissor da den-
gue, além da presença 
de escorpiões, ratos, 
baratas e grande quan-
tidade de entulhos e 
materiais inservíveis.

O proprietário do 
imóvel foi multado em 
R$ 1.621,00, após des-
cumprir as orientações 
e notificações realiza-
das previamente pelas 
equipes da Prefeitura.

Processo e penali-
dades

De acordo com a 
VISA, antes da inter-
venção, foi aberto um 
processo administra-
tivo e o morador foi 
devidamente notifica-
do. Em um primeiro 

momento, os agentes 
realizaram orientação 
técnica, indicando as 
medidas necessárias 
para a regularização da 
situação.

No entanto, diante 
da negativa do mora-
dor em solucionar o 
problema, foi aplica-
da a multa e, poste-
riormente, realizada 
a intervenção direta 
no imóvel, com a re-
tirada dos resíduos, a 
fim de garantir a segu-
rança dos moradores 

da região.
A Vig i lância  em 

Saúde reforça que 
ações como essa seg-
uem protocolos legais, 
que incluem abertura 
de processo admin-
istrativo, notificação 
e aplicação de pena-
lidades. Em casos de 
reincidência, novas 
multas podem ser apli-
cadas.

Alerta à população
A Prefeitura alerta 

que o acúmulo de lixo e 

entulho em residências 
representa um grave 
risco à saúde públi-
ca, favorecendo a pro-
liferação de doenças 
como a dengue, além 
da presença de ani-
mais peçonhentos.

A administração 
municipal reforça a 
importância da colab-
oração da população 
na manutenção da lim-
peza de seus imóveis, 
contribuindo para a 
segurança de toda a 
comunidade.

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Saúde, realizou 
neste sábado, dia 14 
de março, um mutirão 
de combate à dengue 
na região dos bairros 
Berlim e Santa Cruz.

A ação resultou na 
vistoria de 661 imóveis, 

sendo 383 residências 
efetivamente trabalha-
das pelas equipes, 239 
imóveis fechados no 
momento da visita, 26 
que recusaram a entra-
da dos agentes e 13 que 
estavam desocupados.

D u r a n t e  a s  i n -
speções, foram iden-

tificados 23 focos do 
mosquito Aedes ae-
gypti e coletadas 17 
amostras de larvas 
para análise.

A iniciativa integ-
ra as estratégias da 
Prefeitura para inten-
sificar as ações de pre-
venção e controle da 

dengue no município. 
Equipes  formadas 
por agentes de saúde 
percorreram as ruas 
dos bairros realizando 
visitas domiciliares e 
inspeções em imóveis 
com o objetivo de lo-
calizar e eliminar pos-
síveis criadouros do 
mosquito transmissor 

da dengue, zika, chi-
kungunya e febre am-
arela.

Durante as vistorias, 
os profissionais anal-
isaram quintais, gara-
gens, áreas externas 
e outros espaços que 
podem acumular água 
parada, ambiente ide-

al para a reprodução 
do mosquito. Além 
da inspeção, também 
foram recolhidos ma-
teriais que poderiam 
servir de criadouros 
e os moradores re-
ceberam orientações 
sobre atitudes simples 
que ajudam a evitar 
novos focos.
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ESPORTES: Equipe do Projeto Judô Esporte Social participou do maior evento da América Latina e garantiu pódio com atleta da 
categoria Sub13

Judocas de Artur Nogueira conquistam medalha e se destacam 
na Copa São Paulo

Jaguariúna recebe Festa Nordestina neste fim de semana no 
Boulevard

A equipe de judô de 
Artur Nogueira con-
quistou resultados ex-
pressivos na Copa São 
Paulo, considerada 
a maior competição 
da  modal idade  na 
América Latina.  O 
município garantiu 
medalha de bronze 
com a atleta Maria 
Gabriela, durante o 
torneio realizado en-
tre os dias 13 e 15 de 
março, no Ginásio do 
Ibirapuera, na capital 
paulista.

Desenvolvido pela 
Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Es-
porte e Lazer, o Pro-
jeto Judô Esporte So-
cial levou 15 atletas 
para a competição, 
nas categorias Sub13, 

Sub15, Sub18 e Sub21. 
Ao todo, o evento re-
uniu 2.400 judocas, 
representando 239 
equipes de 11 estados 
brasileiros.

O principal  des-
taque nogueirense foi 
Maria Gabriela,  de 
11 anos, que voltou 
ao pódio após uma 
sequência de bons 
resultados. Na cat-
egoria Sub13 Super 
Ligeiro, a atleta ven-
ceu a primeira luta 
contra adversária de 
São José do Rio Preto 
por ippon. Na sequên-
cia, conquistou mais 
uma vitória por ippon 
diante de competido-
ra da capital paulista. 
Nas quartas de final, 
superou uma judoca 

de Batatais.
Na semifinal, Maria 

enfrentou uma atleta 
do Instituto Reação, 
do Rio de Janeiro, at-
ual campeã sul-amer-
icana. Após bom in-
ício,  acabou sendo 
imobilizada e derro-
tada. Na repescagem, 
venceu a adversária 
de Pedreira e garantiu 
a medalha de bronze.

“Cada luta é  um 
desafio e cada queda 
é um aprendizado. 
Treinei muito para 
essa conquista e por 
isso vou comemorar 
com minha família e 
meus amigos de trei-
no. Agradeço ao meu 
sensei por tudo que 
nos ensina e por toda 
dedicação”, destacou 
a atleta.

Outros dois judo-
cas também chega-
ram perto do pódio. 
Pietro Vaz, na cat-
egoria Sub15 Super 
Ligeiro, venceu três 
lutas, mas foi super-
ado por um atleta do 
SESI e terminou na 
quinta colocação. Já 
Gustavo Santos, na 
categoria Sub13 Meio 
Leve, também con-
quistou três vitórias, 
mas foi derrotado por 
um judoca de Santos, 
finalizando na sétima 
posição.

De acordo com o 
professor Rodolpho 
Lavoura, o nível técni-
co da competição foi 
elevado. “A Copa São 
Paulo reúne muitos 
judocas de equipes 

qualif icadas.  Além 
das categorias ser-
em numerosas,  to-
dos os adversários 
apresentam excelente 
nível técnico. Avali-
amos como positiva 
nossa participação, 
principalmente nas 
categorias Sub13 e 
Sub15. Conseguimos 
competir em igual-
dade de condições 
com grandes equi-
pes”, avaliou.

A competição terá 
sequência no próxi-
mo final de semana, 
em São Bernardo do 
Campo, com disputas 
nas classes Aspirantes 
e Veterano, entre os 
dias 21 e 22 de março. 
Artur Nogueira par-
ticipará com mais 15 

judocas, desde a cat-
egoria Sub11 até o 
adulto.

O secretário de Es-
porte e Lazer Caio 
Rodrigues ressaltou 
a importância do es-
porte como ferramen-
ta de transformação 
social. “Reiteramos, 
de forma constante, a 
relevância do esporte 
enquanto instrumen-
to de formação inte-
gral e promoção da 
inclusão social. Não 
poupamos esforços 
na  busca  pe la  ex-
celência das iniciati-
vas desenvolvidas em 
Artur Nogueira. Re-
sultados como os do 
judô nos motivam e 
mostram que estamos 
no caminho certo”, 
afirmou.

Jaguariúna recebe 
neste final de semana 
a Festa Nordestina, 
evento gratuito que 
r e u n i r á  g a s t r o n o -
mia t ípica,  música 
ao vivo e  atrações 
culturais em um am-
biente  fami l iar .  A 
programação acon-
tece no Boulevard do 
Centro Cultural nos 
dias 20, 21 e 22 de 
março e tem o apoio 
da Prefeitura de Jag-

uariúna, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Cultura.

Inspirada na rica 
cultura do Nordeste 
bras i le i ro ,  a  fes ta 
traz ao público pratos 
tradicionais prepara-
dos por expositores 
especializados. Entre 
as opções estão acara-
jé, sarapatel, buchada 
de bode, galinhada, 
baião de dois, cuscuz, 

carne de sol, tapiocas 
e outras receitas típi-
cas que fazem parte 
da culinária nordes-
tina.

Além da gastrono-
mia regional, o evento 
também contará com 
opções bastante pop-
ulares em festas de 
rua, como torresmo, 
costela, frango frito, 
espetinhos, lanches, 
burgers artesanais, 

pastéis, doces e chur-
ros.

A  p r o g r a m a ç ã o 
musical será dedica-
da aos ritmos tradi-
cionais do Nordeste, 
com apresentações 
de forró pé de serra, 
forró universitário e 
piseiro, além de aulas 
de forró interativas 
que convidam o pú-
blico a aprender os 
passos e participar da 

dança. O repertório 
também inclui trib-
uto ao cantor Zé Ra-
malho, referência da 
música nordestina.

C o n f i r a  a  p r o -
gramação

21/03 – Sábado
15h00 – Aula de 

forró interativa
1 6 h 0 0  –  B a n d a 

Bastião – Forró Pé de 
Serra / Universitário

19h00 – Paula Mel-

lo e Banda – Forró / 
Forronejo / Piseiro

22/03 – Domingo
13h00 – Zé Ramal-

ho Cover
15h00 – Aula de 

forró interativa
16h00 – Os 3 do 

Norte – Forró Pé de 
Serra

18h30 – Forró Ma-
ria Lua – Forró Pé de 
Serra / Universitário
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CAMPANHA: Equipamento foi adquirido por meio da campanha Lacre Legal, que mobiliza escolas, população e comerciantes de Ar-
tur Nogueira em uma ação que une sustentabilidade e inclusão

Prefeitura conquista cadeira de rodas para 
alunos com necessidades especiais

Inscrições para a 93ª edição do Curso de 
Gestantes de Holambra começam nesta 

quarta-feira

Educação de Jaguariúna participa de 
campanha de conscientização para o Dia 

Internacional da Síndrome de Down 

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira recebeu, 
na manhã desta quar-
ta-feira (18), mais uma 
cadeira de rodas ad-
quirida por meio da 

campanha “Lacre Le-
gal”. O equipamento 
será destinado à Secre-
taria de Educação, para 
atender alunos com 
necessidades especiais 

da rede municipal, aux-
iliando na locomoção e 
nas atividades dentro 
da unidade escolar.

O projeto foi im-
plantado no município 
pelas Secretarias de 
Meio Ambiente e de 
Educação, com o apoio 
da população, comerci-
antes e escolas munic-
ipais, que contribuem 
com a arrecadação de 
lacres de alumínio. 
Além da nova cadeira, 
o município também 
recebeu urnas próprias 
para a coleta dos lacres 
nas unidades escolares, 
fortalecendo ainda 
mais a campanha.

A entrega aconteceu 
no Paço Municipal e 

contou com a presença 
do secretário de Meio 
Ambiente, Allan Cris-
tian Rosa, da secretária 
de Educação, Débora 
Sacilotto, e de repre-
sentantes do Instituto 
Encurtando Caminhos, 
parceiro da iniciativa.

Desde 2021, a cam-
panha Lacre Legal in-
centiva a arrecadação 
de lacres de alumínio. 
Quando a meta de 90 
quilos — o equivalente 
a cerca de 140 garrafas 
PET cheias — é atingi-
da, é possível realizar a 
troca por uma cadeira 
de rodas. O Instituto 
Encurtando Camin-
hos, em parceria com 
o Instituto Maurício de 

Sousa, é responsável 
por  intermediar  a 
logística para a aqui-
sição dos equipamen-
tos.

O prefeito Lucas Sia 
(PL) destacou a im-
portância da iniciativa, 
que alia sustentabili-
dade à solidariedade. 
“Essa é uma campanha 
que mostra a força da 
união da nossa cidade. 
Com pequenos gestos, 
conseguimos transfor-
mar lacres em inclusão 
e qualidade de vida 
para quem mais preci-
sa”, afirmou.

A campanha conti-
nua

A campanha segue 

em andamento em Ar-
tur Nogueira. A popu-
lação pode participar 
armazenando os lacres 
em garrafas PET de 2 
litros e realizando a 
entrega na Secretaria 
de Meio Ambiente, lo-
calizada na Avenida XV 
de Novembro, 1.400, 
no Jardim Planalto.

Comerciantes e de-
mais entidades inter-
essados em apoiar a 
causa podem entrar 
em contato com a Sec-
retaria para solicitar 
materiais informativos 
e organizar pontos de 
coleta. O telefone para 
mais informações é o 
(19) 3827-9700, ramal 
9830.

A partir desta quar-
ta-feira,  dia 18 de 
março, estarão abertas 
as inscrições para a 
93ª edição do Curso de 
Gestantes de Holam-
bra. A iniciativa é orga-
nizada por um grupo de 
voluntárias, com apoio 
do Fundo Social de 
Solidariedade, e é vol-

tada a todas as futuras 
mamães do município, 
de forma gratuita.

As interessadas de-
vem realizar a inscrição 
presencialmente no 
Sa lão  da  Terce i ra 
Idade, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 
16h. Para efetivar a 
matrícula, é necessário 

apresentar o Cartão 
Cidadão.

O curso terá início 
no dia 6 de abril e se-
guirá até 18 de maio, 
com encontros realiza-
dos às segundas-feiras, 
na Associação Príncipe 
Bernardo. Ao longo 
das aulas, serão abor-
dados temas impor-

tantes como as fases da 
gestação, preparação 
do enxoval, tipos de 
parto e os primeiros 
cuidados com o bebê.

Ao final da formação, 
as participantes rece-
berão um kit materni-
dade disponibilizado 
pela Prefeitura, con-
tendo itens essenciais 

como banheira, roupas, 
fraldas, pomada para 
assaduras e sabonetes.

A presidente do Fun-
do Social de Solidarie-
dade, Yvonne Schouten 
Capato, reforçou o pa-
pel social da ação: “O 
curso vai além da in-
formação. É um espaço 
de troca, orientação e 

acolhimento, pensado 
para que cada gestante 
se sinta segura e bem 
assistida durante essa 
fase tão significativa”, 
falou. A ideia é ofere-
cer conhecimento e 
também um suporte 
concreto para o início 
dessa nova etapa da 
vida”, destacou.

A Secretaria de Ed-
ucação de Jaguariúna, 
em parceria com o 
Projeto Cromosso-
mos, participa de uma 
campanha especial 
de sensibilização em 
alusão ao Dia Interna-
cional da Síndrome de 
Down, celebrado em 
21 de março. 

A iniciativa busca 
ampliar o conheci-
mento sobre a trisso-

mia do cromossomo 
21 (T21), promover a 
inclusão e fortalecer 
o  a c o l h i m e n t o  à s 
famílias.

Neste ano, a cam-
panha ganha ainda 
m a i s  f o r ç a  c o m  o 
apoio da Secretaria 
de Educação, que re-
força a importância 
da conscientização e 
do engajamento da 
sociedade, além de 

mobilizar todas as es-
colas municipais para 
ampliar o alcance das 
ações.

Todos os  a lunos 
terão acesso a infor-
mações sobre a sín-
drome de Down, bem 
como à  campanha 
“Meias  Trocadas” , 
que acontecerá no dia 
20 de março, incenti-
vando a participação 

e o apoio à causa. A 
ação,  já  conhecida 
mundialmente, sim-
boliza a diversidade e 
reforça a importância 
do respeito às dif-
erenças.

O Projeto Cromos-
somos nasceu com o 
propósito de descom-
plicar a trissomia 21, 
quebrar paradigmas 
e levar informação 
de forma acessível à 

sociedade. A proposta 
envolve não apenas a 
conscientização, mas 
também a criação de 
espaços de troca, apo-
io e inclusão para pes-
soas com síndrome de 
Down e suas famílias.

“Mais do que uma 
data simbólica, o dia 
21 de março se torna 
um convite à reflexão 
sobre inclusão, res-
peito e valorização da 

diversidade”, informa 
a Secretaria de Edu-
cação de Jaguariúna. 
“A campanha repre-
senta um importante 
passo na construção 
de  uma soc iedade 
mais inclusiva e con-
sciente, fortalecen-
do o papel da escola 
como espaço de acol-
himento, informação 
e formação cidadã”, 
completa a pasta.



Sabado, 21 de Março de 2026 - 8www.oregional.net Jornal mais



Sabado, 21 de Março de 2026 - 9www.oregional.net Jornal mais

LEGISLATIVO: Homenagem ocorre após a aprovação do projeto de lei de autoria dos vereadores Henrique Teles e Tiago Vigna

Câmara Municipal de Artur Nogueira 
realiza cerimônia especial em 

homenagem ao Clube dos Aventureiros 
da Igreja Adventista

Holambra é premiada pelo Sebrae com 
selo de Prefeitura Empreendedora

A Câmara Municipal 
de Artur Nogueira real-
iza, nesta segunda-fei-
ra (16), uma cerimônia 
especial para celebrar 
a aprovação do Projeto 
de Lei 007/2026, de 
autoria dos vereadores 
Henrique Teles (MDB) 
e Tiago Vigna (PSD), 
que institui o terceiro 
sábado do mês de maio 
como o Dia Municipal 
do Clube dos Aven-
tureiros da Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia.

De acordo com o 
projeto, o objetivo é 
valorizar as ações pro-
movidas pelo clube 
no fortalecimento dos 
princípios morais, es-

pirituais e sociais das 
crianças participantes. 
As atividades incluem 
momentos educativos, 
recreativos e comu-
nitários, voltados à 
formação de valores e à 
convivência em grupo. 
A proposta reconhece 
a importância do Clube 
dos Aventureiros no 
desenvolvimento de 
crianças entre 6 e 9 
anos, destacando o 
trabalho educacional 
e social realizado pelo 
programa.

Além disso, a ini-
ciativa busca incen-
tivar a participação 
das famílias nas ativ-
idades desenvolvidas 

pelo clube, ampliando 
o envolvimento da co-
munidade em ações 
que estimulam a ci-
dadania e a educação 
integral das crianças.

Os parlamentares 
ressaltam que o tra-
balho desenvolvido 
pelo Clube dos Aven-
ture iros  contr ibui 
para a construção de 
uma sociedade mais 
solidária.  Entre os 
valores estimulados 
pelo programa estão a 
cultura de paz, a soli-
dariedade, o respeito 
ao próximo e a coop-
eração entre os jovens.

O Clube dos Aven-

tureiros é um programa 
educacional mantido 
pela Igreja Adventista 
do Sétimo Dia, voltado 
ao público infantil, que 
promove atividades 
que combinam apren-
dizado, serviço comu-
nitário, recreação e 
desenvolvimento es-
piritual. A criação do 
Dia Municipal reforça 
o reconhecimento do 
trabalho realizado pe-
los voluntários e lí-
deres que atuam na 
formação das crianças 
do município.

O grupo responsável 
pelo Clube dos Aven-
t u r e i r o s  d e  A r t u r 

Nogueira fará uma 
apresentação especial 
nesta noite com a par-
ticipação das crianças 
e jovens do programa. 

O público está convi-
dado a acompanhar 
essa grande homena-
gem na Câmara Mu-
nicipal.

H o l a m b r a  f o i 
reconhecida essa se-
mana, em 17 de março, 
com o selo Prefeitura 

Empreendedora pelo 
Sebrae. A cidade fi-
cou em terceiro lugar 
entre 50 municípios 

classificados no eixo 
“Inclusão Sociopro-
dutiva”. A cerimônia 
de premiação foi re-

a l i z a d a  n a  ú l t i m a 
terça-feira no Clube 
Atlético Monte Líba-
no, em São Paulo.

O prêmio, criado 
pelo Serviço Brasile-
iro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empre-
sas, valoriza iniciati-
vas inovadoras volta-
das ao fortalecimen-
to do ambiente de 
negócios, ao estímulo 
ao empreendedoris-
mo e ao desenvolvi-
mento local.  Nesse 
contexto, a partici-
pação de Holambra 
explorou ações real-
izadas pela Prefei-
tura para ampliar a 
geração de trabalho 
formal, preparar jo-
vens estudantes da 

Rede Municipal para 
o primeiro emprego, 
bem como políticas 
de  crescimento da 
atividade empreend-
edora.

“Esse é um recon-
hecimento oficial e 
muito  importante, 
q u e  c o n s o l i d a  o s 
e s f o r ç o s  d a  n o s s a 
gestão no sentido de 
criar oportunidades 
para  as  famíl ias  e 
também o ambiente 
n e c e s s á r i o  p a r a  o 
desenvolvimento de 
Holambra”, destacou 
o prefeito Fernando 
Capato.

O  m u n i c í p i o  f o i 
representado na pre-
miação pela diretora 
de Turismo e Cultu-

ra, Alessandra Car-
atti, que contribuiu 
diretamente para a 
inscrição do proje-
to holambrense. “Fi-
camos muito feliz-
es com o resultado 
desse trabalho, que 
envolveu diferentes 
d e p a r t a m e n t o s  e 
muitas mãos”, expli-
cou. “O empreend-
edorismo é um dos 
pilares fundamentais 
para o crescimento 
sustentável de Hol-
ambra, pois vai muito 
além da geração de 
renda. Ele impulsio-
na o turismo, valo-
riza a cultura local e 
transforma a cidade 
em um destino único 
e competitivo”.
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REFIS: A iniciativa busca facilitar a regularização das pendências e, ao mesmo tempo, incentivar a adimplência no município

REFIS 2026 é lançado em Artur 
Nogueira com até 100% de desconto 

em juros e multas

Outono 2026 traz contrastes de calor, 
frio e chuvas no Estado de São Paulo

Prefeitura reúne produtores e orienta 
sobre crédito rural e emissão de nota 

fiscal em Artur Nogueira

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira iniciou 
o REFIS 2026, pro-
grama de recuperação 
fiscal que permite aos 
moradores quitarem 
débitos municipais 
com descontos expres-
sivos e possibilidade 
de parcelamento. A 
iniciativa busca facil-
itar a regularização 
das pendências e, ao 
mesmo tempo, incen-

tivar a adimplência no 
município.

O prefeito Lucas Sia 
(PL) destacou que a 
ação vai além da ne-
gociação de dívidas 
e reforça o compro-
misso com o desen-
volvimento da cidade. 
“Nosso objetivo é dar 
oportunidade para que 
as pessoas regular-
izem sua situação com 

condições acessíveis, 
mas também valori-
zar quem mantém as 
contas em dia. Quando 
o morador contribui, 
toda a cidade avança”, 
afirmou.

Iptu Premiado 
Os contribuintes 

que aderirem ao RE-
FIS e ficarem em dia 
com a Prefeitura pas-
sam a concorrer aos 

sorteios do IPTU Pre-
miado, programa que 
reconhece a respons-
abilidade dos mora-
dores com premiações 
ao longo do ano.

Em 2025,  foram 
sorteados um carro 0 
km, geladeira, máqui-
na de lavar, micro-on-
das e Smart TV. Para 
2026, a premiação será 
mantida, reforçando o 

incentivo à regulari-
dade fiscal.

O atendimento para 
negociação acontece 
n o  D e p a r t a m e n t o 
Jurídico (Execução 
Fiscal), localizado na 
Avenida XV de No-
vembro, nº 1.400, das 
8h às 17h. O prazo para 
adesão vai até 15 de 
dezembro.

Condições do REFIS 

2026:
À vista: 100% de 

desconto em juros e 
multas

De 2 a 12 parcelas: 
90% de desconto

De 13 a 24 parcelas: 
80% de desconto

De 25 a 36 parcelas: 
60% de desconto

De 37 a 48 parcelas: 
40% de desconto

De 49 a 60 parcelas: 
10% de desconto

Da Redação

Nesta sexta, 20 de 
março, começa o ou-
tono. A nova estação 
marca a chegada de 
n o i t e s  m a i s  a m e -
nas e das primeiras 
frentes frias constan-
tes no Brasil. O ciclo 
trará contrastes, com 
temperaturas ainda 
elevadas em alguns 
períodos, mas já sob 
influência de massas 
de ar frio que devem 
provocar chuvas no 
Estado de São Paulo.

“Ainda teremos al-
guns períodos de in-
definição, com chuvas, 
secas, calor e frio”, 
afirma Angélica Prela 
Pantano, pesquisadora 
do Instituto Agronômi-
co (IAC), vinculado 
à APTA (Diretoria de 
Pesquisa dos Agroneg-
ócios) e à Secretaria de 
Agricultura e Abaste-

cimento do Estado de 
São Paulo.

A cientista explica 
que esta é uma estação 
não muito definida. 
Quanto mais próximo 
de junho, quando se 
inicia o inverno, as 
temperaturas — prin-
cipalmente as notur-
nas — tendem a ficar 
mais baixas, assim 
como as diurnas, que 
também caem.

M o n i t o r a m e n t o 
climático realizado 
pelo IAC atende áreas 
rurais e urbanas

O IAC tem longa 
tradição e conheci-
mento na área de mon-
itoramento climáti-
co. As observações ti-
veram início em 1890 
e em 1988 foi criado 
o Centro Integrado 
de Informações Agro-
meteorológicas (Ciia-
gro) com o objetivo de 

fazer monitoramento 
climático. Atualmente, 
a rede conta com cer-
ca de 220 estações 
meteorológicas au-
tomáticas localizadas 
em diversas regiões 
paulistas, várias delas 
em unidades da APTA. 
As informações co-
letadas alimentam o 
banco de dados, que 
apoia a elaboração 
de estratégias para o 
planejamento agríco-
la, viabilizando pos-
síveis adaptações às 
mudanças climáticas, 
além de antecipação 
e gestão de desastres 
naturais urbanos. “Os 
dados coletados tam-
bém são compartilha-
dos com a Defesa Civil, 
colaborando para suas 
medidas e atividades”, 
afirma Angélica Prela 
Pantano.

Nas áreas rurais, es-

ses registros permitem 
fazer análises relacio-
nadas aos momentos 
mais indicados para a 
realização de plantio, 
irrigação e aplicação 
de agrotóxicos com 
o objetivo de poupar 
recursos e reduzir im-
pactos ambientais. 
Tudo isso associado à 
administração do im-
pacto do clima na qual-
idade e produtividades 
das culturas.

A s  e s t a ç õ e s  a u -
t o m á t i c a s  g e r a m 
parâmetros sobre tem-
peratura, precipitação, 
velocidade do vento e 
umidade relativa do 
ar. As análises resul-
tam em diferentes fer-
ramentas e estudos, 
como ocorrência de 
geadas, balanço hídri-
co, número de horas 
de frio, soma térmica e 
estudos relacionados a 

secas agrícolas e mete-
orológicas, vendavais, 
entre outros fatores 
climáticos.

O IAC é responsável 
pela coordenação do 
Ciiagro, com partici-
pação da Defesa Civil, 
Diretoria de Assistên-
cia Técnica Integral 
(CATI) e Fundação 
de Apoio à Pesquisa 
Agrícola (Fundag).

 
Parceria do IAC com 

a Rural Clima
Para o desenvolvi-

mento desse trabalho, 
IAC conta com parce-
ria com a empresa Ru-
ral Clima que envolve o 
compartilhamento de 
dados das estações do 
Ciiagro para compara-
ção com as previsões. 
O objetivo é acom-
panhar as condições 
climáticas nos campos 
paulistas. A empresa 
contribui com a indi-

cação de tendências 
futuras por meio da 
previsão do tempo.

Para a agromete-
orologista da Rural 
Clima, Ludmila Bardin 
Camparotto, a inte-
gração entre monito-
ramento e previsão 
traz o entendimento 
sobre como o clima se 
comportou nas últi-
mas semanas e, prin-
cipalmente, permite 
antecipar cenários, 
apoiando tomadas de 
decisão mais asserti-
vas no campo.

A parceria também 
colabora no direcio-
namento de estudos 
na área de agrometeo-
rologia dentro do IAC. 
“Algumas pesquisas 
estão sendo realizadas 
em áreas relacionadas 
à seca e a outros even-
tos extremos”, afirma 
Ludmila.

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira, por meio 
da Secretaria de Ag-
ricultura, realizou na 
noite de quinta-feira 
(12) a 6ª edição do 
evento “Agricultura 
em Foco”, iniciativa 
voltada ao fortaleci-
mento do setor rural 
do município. O en-
contro reuniu mais 
de 60 participantes, 
entre produtores ru-
rais, representantes da 
secretaria e parceiros 
do setor agrícola.

D u r a n t e  a  p r o -
gramação, foram apre-
sentadas orientações 
importantes para o dia 
a dia do produtor, com 
destaque para o aces-

so a linhas de crédito 
rural e para a regular-
ização fiscal no cam-
po. Representantes 
da cooperativa Sicredi 
abordaram opções de 
financiamento volta-
das especialmente para 
pequenos e médios 
agricultores, explican-
do condições e opor-
tunidades disponíveis 
para impulsionar a 
produção.

Outro momento im-
portante do evento foi 
a palestra do consultor 
de negócios Edmon 
Reboli, da TecSistem, 
que falou sobre a im-
portância da Nota Fis-
cal Eletrônica (NF-e) 

para o produtor rural. 
Na ocasião, os partic-
ipantes também re-
ceberam orientações 
práticas sobre o uso do 
aplicativo NFF – Nota 
Fiscal Fácil, ferramen-
ta gratuita que permite 
a emissão de notas fis-
cais de forma simples 
e digital.

O secretário de Agri-
cultura Odair Boer e a 
engenheira agrônoma 
Roseli Borges desta-
caram que a Secretar-
ia tem atuado direta-
mente no suporte aos 
produtores, auxiliando 
tanto no enquadra-
mento para acesso às 
linhas de crédito quan-
to na orientação sobre 

o uso das ferramentas 
digitais de emissão de 
notas fiscais.

A Secretaria de Agri-
cultura também agra-
deceu a parceria da 
Sicredi e da Somassey, 
que contribuíram para 
a realização do encon-
tro e para a troca de 
conhecimentos com os 
produtores rurais do 
município.

L A N Ç A M E N T O 
CALAGEM DE OUT-
UNO

Ainda durante o 
encontro, foi lança-
do oficialmente a 6ª 
Campanha de Cala-
gem de Outono, ini-
ciativa que incentiva 

a correção da acidez 
do solo, prática es-
sencial para melhorar 
a disponibilidade de 
nutrientes e aumentar 
a produtividade das 
lavouras nas safras de 
inverno e verão.

Como novidade nes-
ta edição, a Secretaria 
de Agricultura anun-
ciou a aquisição de 
um kit amostrador de 
solo da marca Makita, 
que ficará à disposição 
para auxiliar os pro-
dutores na coleta de 
amostras em difer-
entes profundidades. 
O equipamento per-
mitirá mais precisão e 
agilidade nas análises, 
contribuindo para um 

manejo mais eficiente 
das áreas de cultivo.

Os produtores inter-
essados em participar 
da campanha ou uti-
lizar o equipamento 
podem agendar aten-
dimento diretamente 
na Secretaria de Ag-
ricultura, localizado 
na Rua Nossa Sra. das 
Dores, 326 - D Malago.

De acordo com a 
Prefeitura, o “Agri-
cultura em Foco” tem 
se consolidado como 
um espaço de diálogo, 
capacitação e apoio 
técnico ao produtor 
rural, fortalecendo o 
desenvolvimento do 
setor agrícola no mu-
nicípio.


